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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral” aborda uma 
série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 20 capítulos, o volume I aborda a atuação da Enfermagem nas 
Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem Clínica e Cirúrgica; Enfermagem em 
Urgência Emergência; Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo 
de Enfermagem; Enfermagem em cuidados paliativos.

O volume I é dedicado principalmente ao público que necessita de assistência 
no âmbito hospitalar, bem como aos profissionais da área, abordando aspectos 
relacionados à qualidade da assistência e saúde ocupacional. Sendo assim, 
colabora com as mais diversas transformações no contexto da saúde, promovendo 
o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais 
satisfatórios.

As publicações tratam sobre ações gerenciais e assistenciais em enfermagem, 
bem como dificuldades assistências enfrentadas pela enfermagem, além de pesquisas 
que envolvem análise de fatores de risco para infecção, interação medicamentosa, 
dentre outras.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada no que diz respeito, principalmente, ao paciente crítico, 
bem como um olhar reflexivo no que se refere à saúde ocupacional dos profissionais 
atuantes nas Unidades de Terapia Intensiva, além de fornecer ferramentas e 
estratégias de gestão e gerenciamento em saúde, disseminando o trabalho pautado 
no embasamento científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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TUBERCULOSE PULMONAR EM MAIORES DE 60 ANOS 
NO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL

CAPÍTULO 19
doi

Carlos Alberto Bassani Junior 

Enfermeiro, ASA Anestesiologia e Serviços Médicos 
Associados; e-mail: carlos_bassani@yahoo.com.br

Vânia Paula Stolte Rodrigues
Coordenadora Técnica de Educação e Pesquisa do 

Coren/MS; e-mail: vpstolte@yahoo.com.br

RESUMO: Introdução: A Tuberculose 
Pulmonar já apresentou altos índices de 
mortalidade no decorrer dos últimos anos e 
atualmente não deixou de ser uma preocupação 
para a saúde publica mundial. Sendo uma 
doença que atinge em sua maioria pessoas 
em situação de vulnerabilidade social, as 
residências com situações precárias e grande 
aglomerado de moradores contribuem muito 
para a sua disseminação. Objetivo: verificar 
a incidência de Tuberculose Pulmonar em 
maiores de 60 anos no estado do Mato Grosso 
do Sul. Método: Trata-se de um estudo 
epidemiológico descritivo e retrospectivo 
tipo levantamento de dados, com base em 
dados secundários do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação disponíveis 
publicamente no DataSUS. Resultados e 
discussão: Sabe-se que, apesar das ações 

de prevenção da doença, a Tuberculose 
Pulmonar continua sendo um importante 
problema de saúde pública. Verificou-se que a 
taxa de incidência na população de 80 anos ou 
mais mostrou-se mais expressiva comparado 
aos outros grupos etários, que apresentaram 
oscilação no decorrer dos anos. A média de 
abandono e óbitos foi considerado elevado no 
sexo masculino 95% comparado ao feminino. 
A meta do Ministério da Saúde de 85% de 
cura dos casos notificados não foi alcançada 
em nenhum ano do estudo. A população idosa 
se apresenta mais vulnerável a se infectar e 
desenvolver a doença, pois, independente do 
sexo, estão mais suscetíveis à infecção devido 
a fatores imunológicos, nutrição, imunidade 
comprometidas, fatores socioeconômicos, 
maior dificuldade de acesso aos serviços 
públicos de saúde. Este número pode crescer 
considerando a permanência em ambientes 
fechados como instituições e lares que 
abriga este grupo. Conclusão: É necessário 
ampliar as ações de vigilância a este grupo, 
aumentando a porcentagem de cura.
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose Pulmonar; 
Idoso; Epidemiologia.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Tuberculose Pulmonar (TB) é uma patologia presente no contexto histórico 
da humanidade. Contudo, ainda nos dias de hoje representa uma preocupação à 
saúde publica mundial, visto que, mesmo diante das estratégias de cura e tentativas 
de erradicação da mesma, ela continua presente nas populações que vivem em 
situação de vulnerabilidade, inclusive econômica. 

Sua ocorrência é maior em populações socialmente desfavorecidas, fator 
que estigmatiza ainda mais a doença. A disseminação tem relação direta com a 
quantidade de moradores residentes por domicilio, incluindo também as condições 
não adequadas de algumas moradias e instituições. Mesmo com o acesso e 
desenvolvimento de fármacos, e também a métodos de diagnóstico, a TB continua 
preocupando a saúde publica de todo o mundo (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2015).

Na América Latina, o Brasil é o país que apresenta maior concentração de 
casos da enfermidade (, BRASIL, 2010), apesar do êxito no programa de controle da 
doença, com redução de mais de 50% da prevalência comparado ao ano de 1990 
(NACIÓNES UNIDAS, 2008). Estima-se que a notificação de TB esteja entre 80 e 90 
mil casos por ano (HIJJAR; OLIVEIRA; TEIXEIRA, 2001). 

O Brasil ocupa atualmente a 19ª posição em relação ao número de casos no 
mundo, e a 104ª em relação ao grau de incidência (BRASIL, 2010). ​

Existem fatores que podem aumentar a incidência da doença no mundo, entre 
eles, a idade, a infecção pelo HIV, o uso de drogas injetáveis, o aumento da pobreza, 
o aumento do número de desabrigados, hábitos e estilos de vida (alcoolismo, 
tabagismo), a migração, a má nutrição, a urbanização, habitação inadequada e 
família numerosa, e a perda da qualidade dos programas de controle da doença ( 
MARQUES; CUNHA, 2003).

A TB pode acometer diversos órgãos e sistemas, mas sua apresentação na 
forma pulmonar, além de mais frequente, é a mais relevante para a saúde pública, 
pois é a responsável pela manutenção da cadeia de transmissão da doença. 

A população idosa, independente do sexo e idade, são particularmente mais 
suscetíveis a infecções pelo Mycobacterium tuberculosis tanto por fatores biológicos 
como nutrição, sistema imune comprometido, quanto a fatores socioeconômicos 
como pobreza, dificuldade no acesso aos serviços de saúde e menor escolaridade. 
Esse grupo apresenta uma lenta recuperação de doenças, aumento da incidência 
de quadros agudos, alta taxa de hospitalização e mortalidade, tornando assim um 
campo fértil para o desenvolvimento e multiplicação do Mycobacterium tuberculosis. 
Esta população encontra-se ainda mais vulnerável quando considera-se sua 
permanência em instituições de cuidados prolongados, tais como asilos, casas de 



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo 19 204

repouso ou geriátricas onde as normas de biosseguranças nem sempre são seguidas 
corretamente tornando a transmissão exógena a mais comum (CAVALCANTI, 
ALBUQUERQUE, CAMPELLO, et al., 2006; CHAIMOWICZ, 2001).

Supõe-se que outras patologias imunossupressoras como DM, insuficiência 
renal, insuficiência hepática, desnutrição também podem contribuir para o 
desenvolvimento da TB pulmonar, outro fator preocupante e o aumento da taxa de 
indivíduos idosos diagnosticado com o vírus HIV nos últimos anos (CHAIMOWICZ, 
2001).

Conforme (SANTANA, TAKAGAKI, 2007) e (SHIN JY, JUNG SY, LEE JE, et al., 
2010) apud Trigueiro, Tomaz, Souza et al. (2016, p. 02). 

A falta de celeridade na confirmação diagnóstica é justificada ainda pela tentativa 
de encontrar as doenças mais comuns da idade em detrimento da propedêutica 
específica, o que promove rotineiras internações e determina a elevação dos casos 
de óbito entre os idosos.

Considerando o exposto, o presente estudo teve por objetivo estimar a incidência 
de TB em idosos com idade maior ou igual a 60 anos no estado do Mato Grosso do 
Sul. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

Trata-se de um estudo epidemiológico de caráter descritivo e retrospectivo tipo 
levantamento de dados, com base em dados secundários e que foi realizado por 
meio de informações de casos notificados no Sistema de Informações de Agravos 
de Notificações- SINAN.

A população foi constituída por todos os casos notificados de TB em idosos no 
estado de Mato Grosso do Sul, referentes ao período de janeiro de 2004 a dezembro 
de 2014. 

Para a definição de idoso, considerou-se todo indivíduo com idade maior ou 
igual a 60 anos, conforme o Estatuto do Idoso (BRASIL, 2009).

As variáveis levantadas foram idade, sexo, procedência do caso, forma clínica 
pulmonar e informações sobre os desfechos dos casos (cura, óbito, abandono 
do tratamento, transferência ou mudança de diagnóstico). As informações foram 
anotadas em um formulário eletrônico do programa Excel (2013). A análise foi 
processada no programa Excel (MICROSOFT, 2013), visando técnicas descritivas 
por meio de tabelas e gráficos. Para avaliação de taxas de incidência, utilizou-se os 
dados demográficos do último Senso do IBGE (2010).

O estudo foi realizado com informações contidas em banco de dados, é relevante 
lembrar que pode haver falhas ou negligência de dados. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segue na tabela 1 os principais casos da TB, em representatividade da 
população idosa dos sexos masculino e feminino. 

Tabela1. Taxa de incidência de casos notifi cados por faixa etária e sexo por (100.000) 
habitantes de TB pulmonar em idosos com idade maior ou igual a 60 anos, no estado de Mato 

Grosso do Sul nos anos de 2004 -2014.
Fonte: IBGE, Senso (2000 -2010); Ministério da Saúde; SINAN – DATASUS.

A discrepância entre o número de casos por TB entre homens e mulheres pode 
ser observada na tabela 1, em específi co no ano de 2007, no qual o percentual de 
homens com 80 anos ou mais apresentaram uma taxa de 221,08/100.000, enquanto 
as mulheres na mesma faixa etária apresentaram uma taxa de 40,22/100.000. 
Apesar de serem amplas as causas que levam as pessoas do sexo masculino a 
adoecer mais por TB do que o feminino, sendo que fatores econômicos, culturais e 
sociais podem estar relacionados (BELLO, et al., 2010). 

Em um estudo realizado em um Hospital do Rio de Janeiro/RJ, foram avaliados 
532 prontuários de pacientes de TB e/ou co-infecção TB/HIV/AIDS, do percentual 
citado, 68 pacientes (12,78%) integravam a faixa etária de 60 anos de idade e ou 
mais. A pesquisa mostrou que a doença acometeu 77% de homens, deste total as 
idades entre 60 a 65 anos (42,6%) teve o maior número de casos, seguindo das 
idades de 66 a 70 e 71 a 75 anos (OLIVEIRA, RIBEIRO, BHERING, et al., 2005). 

Um dado que chamou a atenção no estudo realizado é o baixo número de 
casos que foram confi rmados pela baciloscopia do escarro durante a hospitalização 
(aproximadamente 40%). Esta maior incidência, em idosos, de casos sem confi rmação 
bacteriológica, podendo dever-se a alguns fatores, incluindo: 1) difi culdade em obter 
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amostras de escarro nessa população; 2) maiores taxas de resultados negativos 
devidamente relacionados á deficiência no transporte mucociliar. Entretanto, a 
confirmação bacteriológica da doença deve ser buscada, visto que, no idoso, os 
sintomas “clássicos” sugestivos da doença são menos frequentes (OLIVEIRA, 
RIBEIRO, BHERING, et al., 2005). 

Na faixa etária 80 anos ou mais o sexo feminino em 2004 apresentava 
100.54/100.000 e período de 10 anos em 2014 11,70/100.000 tendo uma queda de 
quase 90% do número de casos. Na faixa etária de 60-69 anos de 2009 a 2014, o 
número de casos entre mulheres continuava a diminuir, enquanto entre os homens 
apresentou oscilação ao longo dos anos. Na faixa etária de 79-79 anos no ano de 
2013 o número de casos no sexo masculino é seis vezes maior do que comparado 
ao sexo feminino. Isso pode se explicar pelo fato de que o homem é menos presente 
na utilização dos serviços em saúde e possui maior tendência ao consumo de 
álcool e tabaco, tornando-se mais vulneráveis a infeção. Já as mulheres são mais 
frequentes nos serviços de saúde, culturalmente pela educação ao cuidado que a 
mesma recebe desde sua infância. 

Nesse sentindo, as políticas públicas do Ministério da Saúde já têm caminhado 
para a necessidade em reconhecer as especificidades que cada gênero possui. 
Atualmente, essa particularidade é reconhecida nos programas e serviços 
direcionados a saúde do homem, porém com baixa adesão dos mesmos. 

Os idosos estão mais vulneráveis a contrair TB, devido a depressão das 
defesas orgânicas na idade arremetida às condições imunossupressoras (DUARTE 
S NASCIMENTO V DO; SGAIB, 1993). 

No envelhecimento, a imunidade celular, considerada como a maior responsável 
pela ação à infecção tuberculosa, enfraquece. Em efeito, suas funções de proteção 
do organismo encontram-se comprometidas, beneficiando a presença de doenças 
infecciosas (CHAIMOWICZ F, 1997). 

Em 2008 as Nações Unidas preconizaram que do total de casos por TB, 85% 
deveriam evoluir a cura. Nesse estudo a meta foi atingida somente no sexo feminino 
nos anos de 2007 (93,75%), 2008 (85%) na faixa etária de 60-69 anos; 2010 (90%), 
2013 (100%) na faixa etária de 70-79 anos e no ano de 2012 (85,71%) na faixa etária 
de 80 anos ou mais. 

Casos de abandono do tratamento e óbitos por TB foram maiores no sexo 
masculino 95% dos casos se comparado ao feminino no período de dez anos. O 
número de óbitos por TB entre os homens está relacionado à dificuldade por adesão 
a participação do homem nas ações de saúde, uma vez que, o cuidar da saúde e 
também no que se refere ao cuidar dos outros, não serem questões colocadas na 
socialização dos homens (SCHRAIBER; GOMES; COUTO, 2005).
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4 | 	CONCLUSÃO

Para o período considerado neste estudo, a taxa de incidência na população de 
80 anos ou mais mostrou-se mais expressiva quando comparada aos outros grupos 
de idade que apresentou oscilação ao longo dos anos.

O número de casos de abandono e óbito foi considerado elevado no sexo 
masculino, 95% dos casos comparado ao feminino e em nenhum ano a meta do 
Ministério da Saúde foi alcançada neste grupo. Nota-se pouca atenção dada ao 
contexto social de desigualdades em que este grupo esta inserido. São indispensáveis 
novas estratégias intersetoriais que proponham à promoção da saúde e melhoria da 
qualidade de vida.

Portando, a TB segue sendo uma das prioridades para a saúde pública, devendo 
o governo melhorar a implementação dos programas de controle da doença.
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